
este primeiro encontro
do São Paulo: Governo
Presente na região ad-
ministrativa de Presi-
dente Prudente, o go-
vernador Geraldo Alck-

min assinou 17 autorizações. São
convênios para capacitação de educa-
dores, liberações de recursos para a
construção de unidades habitacio-
nais, novas salas de aula, manuten-
ção e conservação de estradas vici-
nais, coberturas de quadras polies-
portivas, criação de núcleos de turis-
mo e de centros para a prática de
esportes, bolsas-mestrado e progra-
ma de alfabetização para jovens e
adultos. Eis a relação das medidas
autorizadas pelo governador:

√ Convênio entre a Universidade
Estadual Paulista (Unesp) e a prefei-
tura de Rosana para instalação de
curso de Turismo, com ênfase no
Ecoturismo.

√ Convênio entre a Secretaria de
Estado da Juventude, Esporte e Lazer
e o Ministério do Esporte e Turismo,
para a instalação do Núcleo do Proje-
to Navegar Presidente Epitácio, visan-
do à inclusão social de jovens através
da prática de esportes náuticos. O
Estado entra com a contrapartida
aproximada de R$ 40 mil. 

√ Convênio entre as Secretarias
de Estado da Habitação e do Empre-
go e Relações do Trabalho, a CDHU, o
Banco Nossa Caixa e vários municí-
pios para a instauração do programa
Pró-Lar/Banco do Povo Paulista.

√ O início de operações do pro-
grama Pró-Lar/Banco do Povo Paulis-
ta nos municípios de Presidente Pru-
dente, Presidente Epitácio e Dracena.

√ Liberação de recursos de R$
15,5 milhões da Secretaria de Estado
da Educação para construção de 146
novas salas de aula, beneficiando
5.840 alunos da região administrativa
de Presidente Prudente.

√ Liberação de recursos no valor
de R$ 628 mil, para a abertura e con-
servação de estradas beneficiando 17
assentamentos em 7 municípios.

√ Autorização para realização de
obras de manutenção de 20,6 km de
estradas rurais, através do programa
Melhor Caminho, nos municípios de
Flórida Paulista, Irapuru, Junqueiró-
polis, Pacaembu, Presidente Bernar-
des, Sandovalina, Santo Anastácio e
Tupi Paulista.

√ Assinatura de protocolo de
intenções para a criação do Centro

Nacional de Alto Rendimento de
Atletismo em Presidente Prudente.
Caberá ao Estado a aquisição de
equipamentos no valor aproximado
de R$ 60 mil.

√ Contratação dos serviços da
rede de energia elétrica para as 27

unidades habitacionais do empreen-
dimento Caiabu “F”, na cidade de
Caiabu, no valor de R$ 24 mil.

√ Ordem de início da construção
de 36 unidades habitacionais no valor
de R$ 184 mil, no município de Rosa-
na (programa Sonho Meu/Habiteto).

√ Ordem de início de construção
de 35 unidades habitacionais no valor
de R$ 257 mil, no município de Osval-
do Cruz (programa Sonho Meu/Habi-
teto).

√ Ordem de início de construção
de 42 unidades habitacionais no valor
de R$ 309 mil, no município de Álva-
res Machado (programa Sonho
Meu/Habiteto).

√ Estudos para a viabilização de
abertura das 177 escolas da região
administrativa de Presidente Pruden-
te nos finais de semana. 

√ Estudos para a viabilização da
Bolsa-Mestrado para os educadores
da rede pública de ensino da região
administrativa de Presidente Prudente.

√ Estabelecimento de parcerias
para a instalação do Programa de
Alfabetização de Jovens e Adultos
nas cidades de Adamantina, Mirante
do Paranapanema, Santo Anastácio e
Presidente Prudente. 

√ Destinação de recursos no valor
de R$ 1,36 milhão para a cobertura de
34 quadras poliesportivas nos muni-
cípios de Alfredo Marcondes, Anhu-
mas, Dracena, Emilianópolis, Jun-
queirópolis, Marabá Paulista, Marti-
nópolis, Mirante do Paranapanema,
Oswaldo Cruz, Pirapozinho, Presiden-
te Prudente, Rancharia, Regente
Feijó, Rosana, Santo Anastácio, São
João do Pau D’Alho, Tarabaí e Teodo-
ro Sampaio.

√ Instalação de quatro núcleos de
capacitação da rede Programa de
Educação Continuada (PEC) nos
municípios de Presidente Prudente,
Mirante do Paranapanema, Adaman-
tina e Santo Anastácio. Serão investi-
dos R$ 720 mil para capacitar 5.479
educadores.
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Governador assina 17 autorizações em Presidente Prudente
Meirelles destaca pujança 
e os problemas da região

O secretário de Estado da Ciência,
Tecnologia, Desenvolvimento Econômico
e Turismo, João Carlos de Souza Meirel-
les, inaugurou na manhã de ontem o pri-
meiro painel do Fórum São Paulo: Gover-
no Presente realizado no Tênis Clube de
Presidente Prudente. A exposição, deno-
minada Governo Empreendedor, desta-
cou a evolução do índice de desenvolvi-
mento humano da região, composta por
53 municípios, e do Estado, em compara-
ção da década de 60 com os anos 90.

O secretário ressaltou os avanços já obti-
dos. Porém, lembrou que a região adminis-
trativa ainda possui baixo desempenho em
indicadores socioeconômicos. E, como con-
seqüência deles, baixa disponibilidade de
empregos, evasão dos jovens, alta demanda
por ações assistenciais do governo e falta de
incentivo para novos investimentos.

Demanda local

Ele citou as causas estruturais que
geram os problemas. Enumerou a econo-
mia fundamentada na agropecuária, baixa
produtividade do solo, expansão da pecuá-
ria sobre áreas de lavoura, perda de produ-
tividade para a região centro-oeste, predo-
minância de pequenas propriedades com
baixa escala de produção, grandes áreas
devolutas com ocupação desordenada e
indústrias e comércio de pequenos portes,
voltados mais para a demanda local.

Informou que a administração esta-
dual tem planos para aquecer a economia
do oeste paulista. Entre eles, citou gera-
ção de empregos, por meio de uma políti-
ca de desenvolvimento sustentável, capa-
citação de recursos humanos, investi-
mento em infra-estrutura, direcionar
empreendimentos do setor privado e
uma política fiscal que seja capaz de pro-
mover a competitividade. 

Secretario da Educação 
anuncia formação de professor

O secretário de Estado da Educação,
Gabriel Chalita, destacou a necessidade de
investir na formação de educadores, duran-
te o painel Governo Educador, em Presi-
dente Prudente, na sexta-feira. “Valoriza-
dos, propiciam melhor qualidade de ensino
e forjam cidadãos.” Isso se revela nos
recursos destinados à Educação para Pru-
dente e região, da ordem de R$ 19 milhões. 

O secretário anunciou criação de qua-
tro pólos de capacitação de professores na
região, ampliação da Universidade Esta-
dual Paulista (Unesp) e fortalecimento do
Centro de Tecnologia Paula Souza. Ressal-
tou o Projeto Mestrado de Professores, que
financia estudos de aperfeiçoamento no
Estado e em universidades estrangeiras.

Ele citou o artigo 205 da Constituição
Federal, que determina ser o objetivo da
educação formar a pessoa. “Aí entra a polí-
tica ligada à área, envolvendo projetos para
a juventude, como cultura, esporte e lazer.
A escola também ensina a ser gente.”

Escola e comunidade

Chalita disse que o ensino fundamen-
tal caminha bem graças a parcerias com
prefeituras, professores e diretores. Isso
possibilitou que todos as crianças este-
jam na sala de aula e os índices de educa-
ção tenham melhorado. “Temos os
melhores percentuais do País.”

Ele propôs a abertura das escolas do
oeste paulista nos finais de semana. A famí-
lia participará da vida estudantil. Outra
preocupação é preparar o aluno para o
mercado de trabalho, que se dará por meio
do Centro Paula Souza e de núcleos desen-
volvidos para gerar emprego. “Proposta
educativa não deve ser imposta, mas discu-
tida.” O ideal, assegurou, é cada um criar
currículo e atuar com independência na
escolha dos caminhos a serem trilhados.

“Minha expectativa é muito boa.
Acompanho os pronunciamentos do
secretário e observo que ele é coerente no
que fala e faz. Tem escutado os professo-
res e abriu, no site da educação, espaço
para pontos de vista, com sugestões ou
críticas”, afirmou a supervisora de ensino
médio de Adamantina, Vera Lúcia Bianco.

Secretária propõe 
descentralização administrativa

A secretária de Estado de Assistência
e Desenvolvimento Social, Maria Helena
Guimarães de Castro, proferiu o painel
Governo Solidário em Presidente Pruden-
te, na sexta-feira. Ela anunciou que pre-
tende descentralizar a administração esta-
dual e ter maior aproximação com os
municípios. “As políticas públicas só fun-
cionarão adequadamente com a perspec-
tiva da municipalização”, pontuou.

Uma das propostas de Maria Helena,
que nasceu em Prudente, é o cadastra-
mento de ações sociais, por intermédio
do banco de dados pró-Social. Este
novo serviço fornecerá informações dos
usuários e programas sociais do Estado.

Irá funcionar em parcerias a serem feitas
com prefeituras, Companhia de Processa-
mento de Dados do Estado (Prodesp) e
Fundação Sistema Estadual de Análise de
Dados (Seade).

Para ampliar a qualidade de vida da
população carente do Estado, no entender
da secretária, é extremamente necessário
estabelecer redes permanentes e articula-
das de assistência. “A integração exige a
participação de setores lucrativos e não
lucrativos da sociedade, como assistentes
sociais, educadores, psicólogos e comer-
ciantes, entre outros”, concluiu.

Mortalidade infantil

A região administrativa de Presidente
Prudente possui 13 cidades com índices de
mortalidade infantil abaixo da média do
Estado. A solução, para Maria Helena, é
aumentar a renda da população e ampliar
o acesso das famílias à saúde. Ela acredita
que o Conselho Estadual de Segurança
Alimentar seja uma das saídas viáveis
para atenuar o problema da desnutrição.

A Secretaria da Assistência Social pro-
grama também estratégias e ações com
parceiros em diversas frentes. Entre elas,
se encontram melhora do nível de instru-
ção das famílias por meio de cursos de
capacitação do trabalho, empreendimen-
to de iniciativas conjuntas com entidades
de auxílio a crianças e adolescentes em
idade escolar, reforço no combate à vio-
lência e assistência técnica, e treinamento
para equipes municipais.

Eficiência na administração
com recursos escassos

Como administrar orçamentos limitados
e prestar serviço público de qualidade é
desafio permanente para o Estado, explicou
o secretário de Estado da Economia e Plane-
jamento, Andréas Calabi, durante o painel
Governo Prestador de Serviço Público de
Qualidade. “Sem aprimorar mecanismos de
integração das diversas ações e combinar
instrumentos do governo, não teremos
melhor resultado com recursos escassos.”

Para resolver o dilema, explicou, é
necessário planejamento estratégico e
aplicação do Plano Plurianual, conjunto de
ações entre as secretarias setorias. O pro-
grama, a ser aplicado no período de 2004
a 2007, engloba visão de futuro, traça dire-
trizes e contempla aumento de produtivi-
dade e crescimento com inclusão social.

Bolsa eletrônica

O secretário de Estado da Fazenda,
Eduardo Guardia, lembrou que o governo
avançou nos últimos anos no planejamento
dos gastos e cita a Bolsa Eletrônica de Com-
pras (BEC). O novo sistema pela Internet
gera economia de mais de 25% e são mais
de 47 mil fornecedores cadastrados. Já o
pregão eletrônico reduziu os custos em 10%.

Guardia explicou que são formas rápi-
das, baratas, eficientes e transparentes de
efetuar compras. Ele também ressaltou a
eficácia na arrecadação e convidou os
prefeitos a conhecer a bolsa para que
possam utilizá-la. “Foi possível melhorar
a arrecadação sem aumentar impostos.”
Ele destacou ainda que a reforma tributá-
ria, assunto em voga no País, tem de ser
neutra pois ninguém tem condições de
abrir mão de receita fiscal.

Guerra fiscal

“Na minha cidade tinha um frigorífico
empregando mil pessoas e hoje está prati-
camente desativado porque o Estado vizi-
nho oferece vantagens. Temos no Brasil 22
alíquotas de ICMS. Não dá para trabalhar
assim com essa guerra fratricida entre
Estados.”, lamentou o prefeito de Presi-
dente Venceslau, Osvaldo Melo. 

“As questões mencionadas por Calabi
nos empolga e dá a certeza de que o pla-
nejamento dos gastos e recursos serão
bem conduzidos porque possuem regras
claras”, enfatizou o prefeito de Osvaldo
Cruz, Valter Luiz Martins.

Uma das medidas libera 
R$ 15,5 milhões para a 
construção de 146 novas
salas de aula, beneficiando
5.840 alunos da região
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Secretário anuncia construção de CDP em Caiuá
Durante o encontro, o secretário de Estado da

Administração Penitenciária, Nagashi Furukawa,
garantiu a construção do Centro de Detenção Pro-
visória (CDP) em Caiuá. “Se tudo correr bem, em
60 dias iniciaremos a obra do CDP no município. O
dinheiro já está em caixa.” O valor previsto para a
construção da unidade é de R$ 9,2 milhões. 

A região receberá também uma Penitenciária
Compacta em Marabá Paulista. Ambas as unida-
des têm capacidade para 768 detentos e serão
construídas por meio de convênio firmado entre
o Estado e  Ministério da Justiça. A perspectiva é
gerar, em média, 250 empregos diretos.

Para a região de Presidente Prudente existe
a previsão de outras três penitenciárias compac-
tas, também com 768 vagas, em Tupi Paulista,
Flórida Paulista e Irapuru. A construção dessas
unidades, está orçada em R$ 10,5 milhões e
depende da liberação de verbas pela União. 

A região que engloba os municípios de Dra-
cena, Junqueirópolis, Lucélia, Martinópolis,
Osvaldo Cruz  Pacaembu, Pracinha, Presidente
Bernardes, Presidente Prudente e Presidente
Venceslau dispõe de 14 unidades prisionais. Elas
geram 3.700 empregos diretos e permanentes e
a folha de pagamento mensal é de R$ 5 milhões. Nagashi Furukawa (centro), anunciando novas unidades penitenciárias

Governador Geraldo Alckmin adotou várias medidas beneficiando a região

Durante o encontro, representantes da região fizeram suas reivindicações

Secretários expõem políticas públicas para oeste paulista
G O V E R N O  E M P R E E N D E D O R G O V E R N O  E D U C A D O R

G O V E R N O  S O L I D Á R I O

G O V E R N O  C O M  Q U A L I D A D E

Secretário João Carlos Meirelles:
“Aquecer a economia do oeste paulista”

Secretária Maria Helena: “Integração
exige a participação de todos”

Secretário
Gabriel
Chalita:
“Escola
também
ensina 
a ser
gente”

Comparação dos indicadores 
socioeconômicos da região administrativa
de Presidente Prudente com os do Estado:
(Índice de Desenvolvimento Humano - IDH)

Reg. Adm. de Pres. Prudente Estado

1970 0,504 0,607

1996 0,777 0,786
2000 0,801 0,817




